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Resumo  

Esse trabalho estabelece aproximações entre Educação Ambiental (EA) e Educação em Saúde 

(ES) para analisar a inserção da EA na formação superior em psicologia. Como objetivo, 

buscamos entender possibilidades de articulação entre os campos EA e ES que podem ser 

geradas no currículo de formação superior em psicologia. Para isso realizamos uma análise 

preliminar temática de um Programa Curricular de Educação Ambiental no currículo de 

psicologia de uma Instituição de Nível Superior. Categorias centrais na Educação Ambiental e 

em Saúde foram utilizadas, como: cuidado – como princípio ético e fundamental à essência 

humana; sustentabilidade – enquanto raiz da ação coletiva; participação e determinantes sociais 

e ambientais em saúde – que associa questões de ordem econômica, social e política ao modelo 

de sociedade historicamente construído. Tais categorias são ressignificadas no programa 

analisado através de propostas pedagógicas e enlaces teórico-práticos com identidades 

profissionais de psicologia. 

Palavras chave: educação ambiental, educação em saúde, ensino superior, 

formação em psicologia. 

Abstract 

This work brings Environmental Education (EE) closer to Public Health Education, and builds 

up an analysis of the EE module in the Psychology undergraduate program of a Higher 

Education Institution. I aims to understand what are the possible connections between these 

fields in the undergraduate psychology curricula. To do that, it presents a preliminary discussion 

of the EE module course of the psychology undergraduate program of a Higher Education 

Institution. It focuses on few central categories in EE and Health Education, such as: caring for 

others - as an ethical principle fundamental to human essence; sustainability - as the root of 

collective thinking; public policy & economic impact on public health – bringing forth social 

and political issues that have been historically determined by a given society. We conclude that 
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such categories are reframed from the environmental field pedagogy applied, and entangled in 

a search for links with psychologist professional identities. 

Key words: environmental education, health education, higher education, 

psychology. 

Aproximações teóricas entre os campos da Educação Ambiental e 
Educação em saúde 

Em tempos de movimentos de “não ciência” este trabalho procurou se ancorar em espaços 

legítimos de produção do conhecimento científico, buscando por diálogos e aproximações entre 

Educação Ambiental (EA) e Educação em Saúde (ES). Neste contexto, Kawasaki e Carvalho 

(2009) há mais de uma década já consideravam o crescimento das pesquisas em EA no Brasil, 

que encontram suporte em importantes eventos científicos de pesquisa em educação. Dentre 

estes espaços Rink e Megid Neto (2009) identificam o Encontro de Pesquisa em Educação 

Ambiental (EPEA) como um marco para a pesquisa e Silva e Lorenzetti (2018) dão destaque 

ao Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC), outro importante 

espaço acadêmico com produções de áreas da educação em Ambiente e Saúde. 

Existem muitos estudos (SAMPAIO ET AL., 2014; CARNEIRO ET AL., 2015; FREITAS E 

PORTO, 2006) que tratam a relação entre saúde e meio ambiente de forma complementar e 

dialógica. Partindo-se deste princípio pretendemos utilizar aqui uma perspectiva 

multidimensional e crítica, entendendo que estes campos são interdependentes e que ambos 

ultrapassam o enfoque puramente biológico, ampliando o espectro de fatores que influenciam 

no processo de adoecimento, incluindo não apenas as causas biológicas, como também as de 

ordem social, histórica, econômica e cultural (PINHÃO; MARTINS, 2012). Ainda neste 

sentido, o campo da EA apresenta também a possibilidade da crítica ao modelo de 

desenvolvimento e aposta na transformação social. 

Sobre este aspecto, Siqueira-Batista et al. (2009) trabalham o conceito de ecologia no campo 

das ciências sociais e de saúde, questionando os limites biológicos da ecologia, a visão 

antropocêntrica e o lugar ocupado pela espécie humana. Segundo os autores, a transversalidade 

do tema ambiente e saúde deve ser pensada na formação do profissional em saúde, como forma 

de estimular o reconhecimento do vínculo entre a saúde e o ambiente. Assim, parece haver um 

consenso sobre a necessidade de superar dicotomias, em favor de uma abordagem integrada 

entre saúde e ambiente. Neste sentido, Souza e Andrade (2014) identificam a ES, a EA e a 

mobilização social como processos permanentes de transformação social, enxergando a 

aproximação entre os campos como potente eixo articulador, que entendemos ser possível de 

ser adotado num contexto de formação profissional.  

Contudo, apesar de alguns trabalhos apontarem para necessidades transversais ou 

interdisciplinares de abordagem da EA na formação em saúde, Pasin e Bozelli (2017) destacam 

limitações na forma de se pensar a educação, baseada no caráter extremamente disciplinar da 

formação escolar e universitária. 

A partir da problematização inicial, estabelecemos a seguinte questão: Quais categorias comuns 

à Educação Ambiental e à Educação em Saúde estão presentes em um Programa Curricular na 

formação superior em psicologia? Que possibilidades de articulação entre os campos o 

currículo pode gerar? Que adesões e compromissos a questões dos campos estão explícitos no 

programa curricular?   
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Programa Curricular de Educação Ambiental na psicologia 

Apesar do curso de psicologia estar oficialmente alocado na grande área das Ciências Humanas, 

segundo o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), o 

Conselho Nacional de Saúde, por meio da resolução nº 218/97 (CNS, 1997), reconhece os(as) 

psicólogos(as) enquanto profissionais de saúde. Essa complexidade se deve ao fato de ser a 

psicologia um campo generalista, que dialoga com questões Humanas, Sociais e de Saúde. Este 

fato pode ser ratificado pelo perfil do egresso, conforme se pode observar em pesquisa realizada 

no ano 2013 pelo Conselho que regulamenta a profissão. Tal pesquisa constatou que a clínica 

ainda era sua principal área de atuação, sendo os serviços de saúde os que mais absorviam estes 

profissionais no âmbito das políticas públicas (CFP, 2018). Diante disso, entendemos ser 

possível abordar questões relacionadas à Educação em Saúde na formação profissional em 

psicologia. O currículo analisado forma profissionais que serão bacharéis e licenciados e tem 

os seguintes eixos de formação: Relações de cuidado; Mudanças de hábitos e comportamentos; 

Território e territorialização em saúde; Saúde, sociedade, ambiente e políticas públicas; 

Educação ambiental, psicologia e promoção de saúde. 

No curso de psicologia em questão, o Programa Curricular de Educação Ambiental perpassa 

todo o percurso formativo dos(as) futuros(as) profissionais. Tal Programa se insere em cinco 

dos dez períodos que compõem o curso, assim como o Programa Curricular Sociedade e 

Cidadania, que se estrutura de forma intercalada nos outros cinco períodos. Diante disso, 

problematizamos a inserção da EA no currículo, analisando o Programa, a Ementa e o conteúdo 

programático. Neste caminho, é interessante perceber as categorias analisadas em diálogo com 

a importância de uma abordagem interdisciplinar e transversal na EA.  

O Quadro-1 apresenta a estrutura do programa ao longo dos períodos de formação, relacionando 

a ementa, os conteúdos programáticos e as principais referências bibliográficas. Este quadro 

apresenta uma síntese do PCEA, que será analisado a partir de categorias teóricas previamente 

definidas em diálogo com os campos de EA e ES. É importante destacar que este Programa foi 

criado no ano de 2017 e, até o presente momento, 249 (duzentos e quarenta e nove) discentes 

já cursaram as disciplinas ministradas. 
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Quadro-1: Estrutura do Programa Curricular de Educação Ambiental - PCEA 
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A partir da análise dos conteúdos previstos para o PCEA observamos que os diálogos com a 

EA estão mais explícitos na caracterização dos aspectos conjunturais da sociedade 

contemporânea e seus desafios socioambientais. Contudo, a proposta de atuação e 

transformação da sociedade se dá a partir de diálogos específicos com o campo da ES na 

promoção de saúde, de acordo com o perfil esperado para o egresso. A seguir apresentamos a 

discussão das categorias teóricas no programa. 

Diálogos específicos no programa: apontamentos para uma 
educação ambiental em saúde? 

Cuidado 

Ratto, Henning e Andreola (2017) ao lançar luz sobre as urgências da EA, enxergam o cuidado 

como categoria ontológica fundamental à essência humana. Portanto, entendemos a 

importância da psicologia assumir um compromisso ético, de responsabilidade com a vida e a 

existência de todos os seres do planeta, o que implica ação política e criação de espaços de 

intersubjetividade, que dialoguem com a necessidade de reconhecer o ser humano enquanto 

parte inseparável do mundo, diante de uma grave crise socioambiental. 

Neste contexto, o cuidado deve ser abordado enquanto um conceito transdisciplinar, 

enfatizando sua importância para o estudo das relações humanas e ambientais. Assim, ao 

abordar o cuidado como um eixo teórico curricular, parece haver um direcionamento no sentido 

de associar modelos econômicos e organizações sociais às possíveis consequências nas relações 

humanas, sociais e ambientais. Tal argumento abre caminho para a percepção da importância 

do cuidado na ação política em direção a uma urgente e necessária transformação do modo de 

se enxergar a realidade e de se perceber na crise. 

A associação do cuidado às questões de ordem econômica, social e política, pode favorecer 

aspectos de reflexividade sobre a problemática ambiental, podendo contribuir com a 

complexidade da formação do(a) psicólogo(a). Para Watanabe-Caramello e Kawamura (2011), 

isto significa fornecer elementos que auxiliem os sujeitos na capacidade de exercer seus direitos 

nas escolhas e decisões políticas, de forma livre, responsável e autônoma. 

No programa curricular esse eixo é mais trabalhado no segundo período e tem como bibliografia 

recomendada o livro “Saber cuidar: Ética do humano – compaixão pela terra”, de Leonardo 

Boff. Nele o autor trabalha o tema do cuidado enquanto Ethos do humano, o que significa dizer 

que a categoria cuidado se encontra na essência da humanidade, somos, portanto, seres de 

cuidado e este é um “modo-de-ser” no mundo que resgata a importância de nos relacionar com 

todos os seres que habitam o planeta, de forma integrada, impondo limites a conquistas e ao 

uso utilitário das coisas (BOFF, 2014), trazer a ótica do cuidado é se opor a lógica da 

mercantilização das coisas e das relações sociais. 

Sustentabilidade 

A sustentabilidade no PCEA aponta para uma crítica ao conceito de desenvolvimento 

sustentável que estabelece uma preponderância das necessidades humanas e não questiona a 

lógica hegemônica de organização econômica e social. Possivelmente nossa forma de 

atuar/intervir no mundo nos coloca diante desta situação de insustentabilidade, evidenciada 

pelas mudanças climáticas, crise hídrica, poluição e envenenamento generalizados. Contudo, 

para superar estas crises são muitas vezes propostas ações que intensificam este processo, uma 

vez que medidas inadequadas, solitárias e despolitizadas contribuem para alimentar uma 

sociedade de consumo, que busca por atitudes individualistas como forma de redenção, o que 
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pouco ou quase nada contribui para a reversão global desta situação (RATTO; HENNING; 

ANDREOLA, 2017). 

Nesta perspectiva, ao trabalhar a categoria sustentabilidade num contexto geral de formação 

profissional em saúde e mais especificamente no curso de psicologia, devemos refletir sobre o 

deslocamento do aspecto biológico ou corpóreo em direção a um sentido mais amplo, 

integrando concepções mentais, sociais e ambientais. Para tanto, De Lima e Magalhães (2005), 

refletem sobre a consideração de aspectos culturais, sociais, econômicos e políticos, com o ser 

humano inserido neste contexto, para uma definição holística de saúde, o que sugere que este 

processo é determinado pelas dinâmicas de cada sociedade, em cada território. É neste sentido 

que a psicologia pode atuar, com ênfase em sua potencialidade transformadora, pautada na 

subjetividade e autonomia dos sujeitos, em diálogo com a sustentabilidade, enxergando as 

necessidades locais e humanas, mas sem perder de vista as dimensões ambientais globais. 

No programa curricular esse eixo é mais trabalhado no segundo e no quarto períodos, quando 

são abordadas questões como crise da água e mobilidade urbana, relacionadas aos modelos 

econômico e de organização social adotados, por exemplo. Nestes períodos são trabalhadas 

ainda questões relacionadas às mudanças climáticas, ao consumismo e aos sistemas agro 

alimentares.  O programa tem como bibliografia recomendadas o livro “Consumo, democracia 

e meio ambiente: os reflexos socioambientais”, de Cleide Calgaro e colaboradores. Neste livro 

os autores procuram evidenciar a incorporação do conceito de sustentabilidade no discurso e na 

prática política, criticando a banalização da noção de sustentabilidade utilizada, com críticas a 

sociedade de consumo, assumindo uma postura coletiva e democrática para o enfrentamento da 

crise ambiental.  

Participação 

A participação pressupõe a valorização e o envolvimento da sociedade na identificação de 

problemas e propostas de soluções ambientais, em diálogo com práticas educativas 

comprometidas com a reflexividade crítica e a emancipação dos sujeitos. Nesta lógica, se torna 

imprescindível o reconhecimento dos saberes locais, assim como a valorização e o respeito às 

experiências constituídas, como caminho para ampliar ações de sustentabilidade que envolvam 

diversos atores e mobilizem a participação coletiva (JACOBI; TRISTÃO; FRANCO, 2009).  

Entendemos a importância da psicologia nesta categoria, na medida em que o ser humano é 

eminentemente um ser associativo, que existe na convivência (JACOBI; TRISTÃO; FRANCO, 

2009). Encontramos na psicologia ambiental contribuições que se referem aos processos 

afetivos e cognitivos que estão presentes na relação do ser humano com o seu ambiente social 

e físico, que interferem nas formas de sentir e vivenciar os espaços de convivência e 

participação (CORRÊA; BASSANI, 2016). Nesta perspectiva, tal como para a EA, esta 

categoria tem grande relevância para a ES, na medida em que também importa para o ser 

humano assumir o protagonismo na construção das suas condições de saúde e qualidade de 

vida, conforme destaca Cadei (2001) estes conceitos estão diretamente relacionados à exclusão 

social e a EA pode ser utilizada como instrumento social de luta pela saúde. 

Encontramos no programa analisado este eixo mais presente no oitavo período. Ao tratar de 

questões como: organização social e dinâmica de grupo ou ainda relações interpessoais e 

construção do conhecimento, parece haver uma aproximação com a categoria participação, 

entretanto, precisaríamos de uma análise mais completa para ratificar esta afirmativa. 

Determinantes sociais e ambientais em saúde 

Dimenstein et al. (2017) tratam da determinação social da saúde, a partir do entendimento de 
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que há uma associação de fatores que interagem ativamente. Para os autores as condições de 

saúde da população são afetadas pelas desigualdades, injustiças sociais, iniquidades em saúde, 

marginalização, violência, destruição ambiental, pobreza e acesso às políticas públicas, que 

devem ser abordadas como fenômenos complexos que repercutem na qualidade de vida. Tais 

fatores influenciam no processo de adoecimento, uma vez que a exposição a riscos relativos à 

vulnerabilidade econômica, ambiental e social se relacionam diretamente com agravos de 

transtornos físicos e mentais. Segundo os autores, é necessário, portanto, superar o modelo 

linear e biomédico, posto que reduzir a complexidade de interação destes fatores às relações de 

causa e efeito, negligencia formas de sofrimento em estreita relação com as condições 

socioeconômicas, além de favorecer uma tendência de medicalização dos determinantes sociais 

da saúde. 

É neste sentido que Dimenstein et al. (2017) assumem a ideia de ressignificar o olhar sobre a 

saúde, a partir de dimensões históricas e sociais, o que requer ultrapassar as barreiras biológicas 

e naturais em favor de uma abordagem complexa e contextualizada. Esta lógica permite 

enxergar processos indissociáveis à determinação da saúde, como a vulnerabilidade social e 

ambiental. Para estes autores a formação profissional de psicólogos(as) não pode se distanciar 

deste debate, tendo em vista sua capacidade de atuação em cenários de pobreza, desigualdades 

sociais e violação de direitos. 

Watanabe-Caramello e Kawamura (2011) adicionam a ideia de que as desigualdades sociais se 

acentuam em cenários de crise. Para as autoras o espaço formal de educação deve ser explorado 

enquanto potencialmente transformador. Neste contexto, o PCEA analisado aborda, mais 

especificamente no sexto período, questões relacionadas aos determinantes sociais e ambientais 

em saúde em diálogo com os conflitos ambientais, justiça ambiental, risco e vulnerabilidade 

ambiental. Trazendo como bibliografia, dentre outras, o livro Determinantes ambientais e 

sociais da saúde, de: Luiz Augusto C. Galvão, Jacobo Finkelman e Samuel Henao.  

Considerações Finais 

Entendemos que parece haver uma compreensão favorável à abordagem transdisciplinar entre 

os campos saúde e ambiente vinculados por seu aspecto educativo. A capacidade emancipadora 

e transformadora da EA, neste caso, pode ser explorada a partir da inclusão de questões sociais 

e políticas aos processos biológicos de desordem física e emocional. Com isso os campos (EA 

e ES) podem contribuir em suas relações interdisciplinares para o diálogo entre educação em 

saúde e ambiente, que encontram pontos de convergência, com potencialidades variadas de 

fortalecimento das relações e superação de paradigmas que compartimentalizam o 

conhecimento e limitam ações. 

Consideramos necessária uma análise mais profunda do PCEA, em que pese uma leitura crítica 

e consubstanciada do Programa, buscando por mais elementos de diálogo entre as questões 

ambientais e suas relações com a vulnerabilidade social e em saúde. 
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